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MAIORCA, REINO DE (Mallorca). Entre 1276 e 1344, as  Baleares, a Sardenha, o Rossilhão e 
Montpellier, destacaram-se de Aragão e constituíram o reino de Maiorca, com a capital em 
Perpinhão 
ANDORRA (Principat d'Andorra) A autonomia desta unidade política remonta a 1278, quando 
uma sentença arbitral a tornou numa entidade em regime de co-principado entre o bispo de 
Urgel, e o conde de Foix (os direitos deste, em 1607, passaram para a coroa francesa e desta 
para o Presidente da República). 
ÁUSTRIA O nome deriva da designação dada por Carlos Magno à Marchia Orientalis 
Österreich, a partir de 996. Foi em 1278 que o território passou a ser possessão pessoal dos 
Habsburgos, originários da Suiça, mas afastados destes territórios desde finais do século XIV; 
em 1335, os Habsburgos fazem acrescer ao seu ducado da Áustria, vários territórios, 
nomeadamente a Carniola (1335), o Tirol (1363), a Ístria (1374), Trieste (1382); em 1453, o 
ducado passa a arquiducado 
GÉNOVA Conquistou a Córsega e a Sardenha a Pisa em 1282; pela mesma altura, aliou-se aos 
bizantinos contra Veneza, obtendo numerosos estabelecimentos no Levante que lhe 
permitiram quase monopolizar o comércio com russos e mongóis; depois de um conflito 
armado com Veneza nos finais do século XIV, entra em decadência; em 1407, as diversas 
companhias privadas genovesas unificam-se na Casa San Giorgio; perde as respectivas 
posições no Levante depois da queda de Constantinopla; alia-se à França em 1513, foi 
ocupada pelos Habsburgos em 1522; em 1527, volta a aliar-se aos franceses, mas, no ano 
seguinte, prefere submeter-se a Carlos V, mantendo-se com os Habsburgos de Espanha. 
SCHWYZ. Um dos quatro cantões fundadores da Confederação Helvética em 1291; manteve-se 
católico, tendo resistido em 1798 às tropas francesas; foi então suprimido, sendo apenas 
restaurado em 1803, pelo Acto de Mediação 
MÓNACO. Um micro-Estado com 1,5 km2 e 23 000 habitantes. No século XII era uma 
possessão genovesa; em 1297 tomou o poder Francisco Grimaldi; protegido pela França, 
passou imediatamente a depender da Sardenha; em 1861 retomou a independência. 
 
 
 


